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Resumo 

A digitalização e industrialização dos processos vinculados à Construção 4.0 possibilitam 
benefícios, como o aumento da produtividade e eficiência no setor da construção. Além disso, 
o sucesso das empresas de construção está relacionado às suas estratégias para agregar maior 
valor ao mercado. Embora os estudos na literatura descrevam as características da Construção 
4.0, pouco se sabe sobre os aspectos relacionados à competição estratégica das empresas 
nesse novo paradigma de transformação da indústria. Portanto, busca-se caracterizar os 
fatores que determinam o posicionamento estratégico das empresas de construção no 
contexto da Construção 4.0. Para tanto, foram analisados e categorizados conceitos 
relacionados à Construção 4.0 a partir da literatura acadêmica e do mercado. Com isso, viu-se 
que esses fatores estão relacionados a aspectos internos da empresa, como recursos, 
capacidades, estrutura organizacional e estratégias corporativas, bem como a aspectos 
externos, como a análise da dinâmica da indústria e o acompanhamento de legislações e 
regulamentações. Esses fatores refletem as características do mercado que ativam as 
capacidades internas da Construção 4.0 e permitem a definição do posicionamento estratégico 
das empresas envolvidas nesse tipo de construção. Como contribuição, este estudo avança na 
descrição dessas características e fatores relacionados ao posicionamento estratégico das 
empresas vinculadas à Construção 4.0. 

 Palavras-chave: Construção 4.0. Indústria 4.0. Estratégico. Planejamento. Posicionamento.   

Abstract 

The digitization and industrialization of processes associated with Construction 4.0 enables 

benefits such as enhanced productivity and efficiency in the construction sector. Furthermore, 

the success of construction companies is related to their strategies for providing greater value 

to the market. While existing literature describes the characteristics of Construction 4.0, little is 

known about the aspects related to the strategic competition among companies in this new 

paradigm of industry transformation. Hence, the objective is to ascertain the factors that 

determine the strategic positioning of construction companies within the context of Construction 
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4.0. In order to achieve this, concepts pertaining to Construction 4.0 were analyzed and 

categorized based on academic literature and market research. The findings reveal that these 

factors are associated with internal aspects of the company, such as resources, capabilities, 

organizational structure, and corporate strategies, as well as external aspects such as analysis 

of industry dynamics and monitoring of legislation and regulations. These factors reflect the 

market characteristics that activate the internal capabilities of Construction 4.0 and enable the 

formulation of strategic positioning for companies involved in this type of construction. As a 

contribution, this study advances the description of these characteristics and factors related to 

the strategic positioning of companies linked to Construction 4.0. 

Keywords: Construction 4.0. Industry 4.0. Strategic. Planning. Positioning. 

INTRODUÇÃO 

A Construção 4.0 pode ser entendida como a industrialização da construção, 

caracterizada pelo uso de tecnologias que permitam digitalizar os serviços ofertados 

na construção civil, buscando automatizar suas operações para facilitar o processo de 

tomada de decisão [1][2][3]. Os benefícios associados à implementação da Construção 

4.0, como a redução de prazo e custo, maior segurança e qualidade e melhoria na 

comunicação e integração de informações [3] são oriundos do uso de capacidades 

internas da empresa que vinculam-se com este novo cenário tecnológico da 

construção, como por exemplo o uso de digitalização e automatização no canteiro de 

obras [2][4]. Sabe-se que as capacidades dos produtos são potencialmente 

aumentadas quando da adoção de tecnologias inteligentes e da conectividade [5]. 

Entretanto, somente a visão interna dos recursos da empresa não é suficiente para a 

obtenção de um posicionamento competitivo [6]. Adicionalmente, sabe-se que a 

vantagem competitiva relaciona-se com as estratégias de uso das capacidades internas 

da empresa em vista das oportunidades do mercado [7]. Então, apenas o uso de 

tecnologias não garante vantagem competitiva sustentável, uma vez que essa 

estratégia pode ser imitada pela concorrência [8].   

Segundo [9] os fatores do ambiente da organização podem ser divididos em (1) fatores 

do ambiente externo, que se referem à aspectos como mercado, cadeia de 

suprimentos e políticas governamentais e (2) fatores do ambiente internos ao nivel 

operacional da empresa, como estratégias e atividades operacionais. Por exemplo, 

neste contexto tecnológico das atividades industriais, a inteligência artificial altera as 

fontes de vantagem competitiva, uma vez que substitui as capacidades humanas [8].  

Dessa forma, a empresa deve definir seu posicionamento estratégico e competitivo 

com base no conjunto de capacidades que fornecem seu valor para o cliente [5].  

Ainda, segundo [10] os principais fatores e desafios para gestão na indústria 4.0, que 

refletem também ao setor da construção, remetem ao planejamento e 

implementação das tecnologias, análise e estratégia, melhoria de recursos humanos, 

adaptação do modelo de negócio, criação de network e mudanças na liderança.  

Apesar de existirem estudos sobre posicionamentos estratégicos de empresa da 

construção, estes são prévios à chamada 4ª Revolução Industrial.  Nesse sentido, [5] 

informam que novas alternativas são abertas com o uso dos Smart Connected Products 

nas indústrias. Porém, os estudos não abordam quais são os fatores estratégicos a 
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serem considerados pelas empresas, dado o novo cenário tecnológico da indústria da 

Construção. 

Assim, buscou-se identificar quais fatores determinam o posicionamento estratégico 

para empresas de construção no contexto da Construção 4.0. 

METODOLOGIA 

A metodologia de pesquisa baseou-se nos principais passos de uma pesquisa 

qualitativa, conforme apresentado na Figura 1.  

Figura 1: Passos da metodologia de pesquisa  

 
Fonte: os autores. 

Desse modo, visando responder à pergunta de pesquisa: “Quais fatores determinam o 

posicionamento estratégico para empresas de construção no contexto da Construção 

4.0?”, foram analisados artigos e relatórios de mercado relacionados com os temas: 

Indústria 4.0, Construção 4.0, Construção industrializada e estratégias competitivas 

nas indústrias. Para tanto, selecionou-se referências de estudo por meio da plataforma 

Google Scholar a partir das palavras-chave como Strategic positioning; Competitive 

advantage; Construction 4.0; Industrialized construction; Industry 4.0. Adicionalmente, 

foram consultados relatórios de mercado. Baseado nestas referências, extraíram-se 

fatores que influenciam o posicionamento estratégico nas empresas dentro do novo 

cenário tecnológico da Construção 4.0. 

Para verificação dos conceitos analisados e validação das referências utilizou-se a 

revisão sistemática de literatura (passo 4 da Figura 1). Dessa forma, buscou-se verificar 

o surgimento de novos fatores relacionados com o posicionamento estratégico na 

Construção 4.0, não mapeados com a revisão de literatura anterior. Para tanto, 

utilizou-se a base Scopus com a string de busca: industry 4.0 OR construction 4.0 AND 

strategic AND planning OR management AND scenarios. Desta pesquisa resultaram 45 

artigos, os quais foram extraídos e analisados na ferramenta VOSViewer de forma a 

buscar palavras-chaves pertinentes aos temas destes artigos. Com isso, as palavras-

chave obtidas foram: scenario planning; strategic planning; strategic management; 
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competition; decision making. Estas palavras-chave foram utilizadas para filtrar os 

resumos dos artigos extraídos da base visando selecionar aqueles com conteúdos 

relacionados. Como resultado, obteve-se 27 artigos para estudo.  

Após análises destes 27 artigos verificou-se que apenas três referem-se ao setor da 

Construção. De toda forma, os demais (24) abordam industrialização e/ou Indústria 

4.0, e os aspectos de influência apresentados vão ao encontro aos analisados 

anteriormente. Além disso, identificou-se que ao delimitar a pesquisa sistemática para 

o setor Construção e Construção 4.0 poucos artigos eram apresentados, e por este 

motivo a palavra-chave Indústria 4.0 foi mantida.  

Com isso, analisaram-se e compararam-se os aspectos coletados em função da 

semelhança entre suas definições e propostas (passo 5). Dessa forma, agruparam-se 

estes aspectos em internos e externos (passo 6). Os fatores internos foram agrupados 

em três categorias, a saber: Recursos e capacidades; Estrutura organizacional e 

Estratégia corporativa. Os fatores externos foram categorizados em duas categorias, a 

saber: análise de mercado e regulamentações e legislações. Estas categorias, definidas 

pela semelhança entre os fatores analisados, formando conjuntos representados por 

um critério. O Quadro 1 apresenta estes critérios de categorização e exemplos de 

fatores atribuídos para cada categoria. 

Quadro 1: Categorização dos fatores de influência no posicionamento estratégico analisados 

Nível dos 
fatores 

Categorias Critério de categorização 
Exemplos de aspectos 

atribuídos 

Interno 

Recursos e 

Capacidades 

Agrupa os recursos como tecnologia, produto, 

mão de obra e novas capacidades digitais. 

Tecnologias de customização, 

produtos inteligentes e 

conectados e capacidade de 

controlar dados. 

Estrutura 

Organizacional 

Agrupa modelos e formas de organização de 

pessoas, processos e cultura da empresa 

Modelo de pré-fabricação, 

treinamento contínuo para uso 

de tecnologias e mudanças 

culturais para adoção de novas 

tecnologias. 

Estratégia 

Corporativa 

Agrupa decisões de nível corporativo, como 

diversificação de produtos, aquisições de 

tecnologias e estratégias de negócio. 

Servitização, sistema de gestão 

conectado e estratégia de 

diferenciação. 

Externo 

Análise de 

Mercado 

Agrupa aspectos relacionados às necessidades, 

preferências e comportamentos dos clientes, 

bem como às tendências do mercado e à 

análise dos concorrentes. 

Análise da necessidade dos 

clientes, novos entrantes e 

concorrentes. 

Regulamentações 

e Legislação 

Agrupa regulamentações governamentais, 

políticas públicas e requisitos legais podem 

limitar ou abrir oportunidades para o 

posicionamento estratégico de uma empresa. 

Investimento governamental, 

incentivo a métodos modernos 

de construção, cultura de 

inovação na indústria.  

Fonte: os autores. 

Por exemplo, aspecto como conhecimento das expectativas dos clientes foi 

categorizada como análise de mercado dentro dos fatores externos. Já o uso de novos 
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produtos inteligentes e conectados foi categorizado como recursos e capacidades 

dentro da fatores internos da empresa.  

Durante a etapa de validação das categorias, novos fatores foram identificados e com 

isso novas bibliografias foram analisadas (passos 7a e 7b). Para a seleção destas fontes 

adicionais utilizou-se o método de amostragem em cadeia, caracterizado por 

identificar novos casos de interesse a partir de casos ricos em informações[11]. Como 

decorrência, ao fim deste processo consultaram-se 8 artigos científicos 

[5][12][13][14][15][16][17][18][19] e 6 relatórios de mercado [12][20][21][22][23][24]. 

Este artigo limita-se à caracterização dos fatores de influência na determinação do 

posicionamento estratégico das empresas na Construção 4.0, com discussão baseada 

no estudo de artigos da literatura acadêmica e de mercado de forma a compreender 

a relação entre os fatores externos e internos que afetam esse posicionamento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As análises resultaram na relação de 68 fatores influenciadores do posicionamento 

estratégico em empresas no contexto da Construção 4.0. Estes aspectos foram 

divididos em fatores externos e internos.  

Os fatores internos estão relacionados com recursos e capacidades, estrutura 

organizacional e estratégia corporativa. Já os fatores externos vinculam-se as análises 

do mercado e das regulamentações e legislações.  

Figura 2: Categorização dos fatores de influência no posicionamento estratégico de empresas  

 

Fonte: os autores. 

FATORES INTERNOS 

O Quadro 2 apresenta o resultado das categorizações dos aspectos internos 

levantados. 
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Quadro 2: Fatores internos de influência no posicionamento estratégico vinculado com a Construção 4.0 

Recursos e Capacidades Estrutura organizacional Estratégia corporativa 

Análise e big data 
Planejamento dos trabalhos de 
construção 

Investimento em tecnologia 

Coleta de dados para uso nos 
serviços / produtos inteligentes 

Modelo de pré-fabricação 
Adoção de melhores práticas para o 
meio ambiente e segurança da 
sociedade  

Componentes padronizados, 
modularizados e pré-fabricados 

Estrutura da organização dos 
trabalhadores (treinamento e 
educação) 

Foco no ciclo de vida do projeto 

Custo de material e mão de obra Identificar desconformidades Redução de custos nos processos 

Dados armazenados na nuvem 
Entendimento dos elementos e 
etapas de processos 

Apoio na tomada de decisão 
estratégica 

Gerenciamento da segurança dos 
dados e segurança cyber física 

Treinamento contínuo para uso das 
tecnologias  

Servitização 

Impressão e modelagem 3D e 4D  
Mudanças organizacionais e 
culturais na empresa para adoção 
de novas tecnologias 

Economia circular e reuso de 
produtos 

Inteligência artificial 
 

Integração vertical 

Internet das coisas e dispositivos 
conectados  

Colaboração entre setores ao longo 
da cadeia de valor 

Novas funcionalidades embutidas 
nos produtos  

Estratégia de diferenciação dos 
serviços 

Novas tecnologias para produção 
de serviços e produtos  

Estratégia de internacionalização 
para ganhar escala 

Processamento de texto, voz e 
imagem 

 

Maior troca de dados, 
benchmarking e compartilhamento 
de melhores práticas 

Produtos inteligentes e conectados 
 

Aplicação rigorosa de padrões de 
transparência e anticorrupção 

Realidade virtual e aumentada 
 

Novos modelos de negócio 

Robos 
 

Investimento em recursos humanos 

Serviços de desintermediação 
 

Novos serviços digitais 

Tecnologias de customização 
 

Sistemas de gestão conectados 

Tecnologias de informação e 
comunicação  

Estratégia e modelo de trabalho 
inovador 

Tecnologias de modelagem em 
tempo real  

Processo de tomada de decisão 
participativo e distribuído 

Tecnologias para automatização 
 

Melhoria na eficiência operacional 

Customização dos produtos 

 

Modelos de contratação 
inovadores e gestão padronizada 
do trabalho 

Contratação de mão de obra 
qualificada para uso de tecnologias 

 

Gestão aprimorada de 
subcontratados com base em 
dados automaticamente coletados 

Capacidade digitais de controlar 
dados   
Equipamento (semi) autônomo de 
construção    

Fonte: os autores. 



XX ENTAC 2024 – A Construção Civil na Era Digital: pesquisa, inovação e capacitação profissional     7 
 

A categoria recursos e capacidades reúne fatores atrelados aos recursos que a 

empresa pode adotar internamente para desenvolver e/ou melhorar suas 

capacidades. Por exemplo, o uso de novas tecnologias e produtos inteligentes e 

conectados pode ser incorporado na empresa e assim permitir maior eficiência em 

seus processos. Por exemplo, [20] destacam o uso do BIM, pré-fabricação 

automatizada, realidade aumentada e tecnologia de digitalização alimentada por 

drones como ferramentas que podem ser adquiridas visando melhorar a qualidade, a 

eficiência e a colaboração na empresa, que se traduzirá em maior lucro e 

produtividade no “novo normal”. Dessa forma, a adoção de tecnologias permite novas 

capacidades da Construção 4.0 para a empresa, e estas permitem atingir novos 

clientes ou modificar o seu modelo de negócio, influenciando assim o seu 

posicionamento estratégico. 

Os fatores categorizados como estrutura organizacional refletem modelos e formas de 

organização dos processos internos da empresa. Nesse caso, a integração dos 

trabalhadores e treinamento para uso de novas tecnologias é um fator que contribui 

para eficiência operacional da empresa. Para [21] o planejamento estratégico da força 

de trabalho, a contratação inteligente, a formação contínua e gestão do conhecimento 

dos trabalhadores são boas práticas a serem adotadas pelas empresas para 

adequarem-se ao novo cenário tecnológico da construção. Por exemplo, para 

desenvolver capacidades necessárias da Construção 4.0, é necessário investimento em 

força de trabalho com conhecimento digital [22]. Com isso, a reorganização da 

estrutura da empresa para compatibilizar com adoção de novos recursos da 

Construção 4.0 é um fator de posicionamento estratégico a ser avaliado. 

A categoria de estratégia corporativa apresenta fatores como diversificação de 

produtos, estratégia de operação dos serviços e modelos de contratação. Para 

melhorar as suas margens e níveis de diferenciação, as empresas podem especializar-

se no uso de diferentes materiais, subsegmentos ou métodos de construção, nos quais 

possam construir vantagens competitivas [22]. Nesse sentido, o oferecimento de 

experiência diferenciada ao cliente e às partes interessadas, fornecendo uma visão 

integrada dos dados do projeto é tendência na abordagem atuais das organizações 

[24]. Ainda, [25] cita tendências atuais como as operações responsivas e cadeia de 

suprimentos, força de trabalho alinhada e capacitada e criação de um ecossistema 

integrado de parceiros e aliança nas empresas da construção que buscam inserir-se no 

contexto tecnológico da Construção 4.0. 

Com isso, dentro do contexto da Construção 4.0, os fatores internos da empresa estão 

atrelados aos seus recursos e capacidades desenvolvidas, à estrutura de organização 

e às estratégias corporativas adotadas. Ainda, esses fatores remetem aos desafios e 

tendências do mercado da construção civil. Este conjunto de aspectos internos da 

empresa influenciam na sua eficiência operacional e por consequência no seu 

posicionamento estratégico. Entretanto, para proveito e adequação desses fatores 

internos, é importante a análise dos fatores externos do meio em que a empresa está 

inserida. 
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FATORES EXTERNOS 

O Quadro 3 apresenta o resultado das categorizações destes aspectos levantados. 

Quadro 3: Fatores externos de influência no posicionamento estratégico vinculado com a 
Construção 4.0 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: os autores. 

A categoria de regulamentações e legislações elenca fatores como desenvolvimento 

de políticas públicas de incentivo as tecnologias e investimento governamental. Por 

exemplo, a exigência de elaboração de projetos de construção pública com utilização 

de tecnologias e produtos de construção modernos [16]. Dessa forma, estes fatores 

relacionam-se com tendências do ambiente externo no âmbito das políticas 

governamentais que estimulam a adoção de capacidades da Construção 4.0. 

Fatores como conhecimento das expectativas e requisitos dos clientes e análise de 

novos entrantes e da dinâmica da indústria estão grupados como análise de mercado. 

Segundo [22] o foco no cliente, ou seja, o desenvolvimento de produtos especializados 

e customizados fortalece o relacionamento entre as partes e permite atrair novos 

clientes. Ainda, a entrada de novas empresas na dinâmica da indústria da construção, 

principalmente no atendimento de novas demandas relacionadas com a Construção 

4.0, irão mudar a dinâmica e os “players” tradicionais [24].  

Estes fatores reforçam a necessidade de análise do mercado, principalmente da 

consideração das tendências relacionadas com o futuro tecnológico da Construção 4.0, 

como uma etapa importante no planejamento estratégico da organização. 

Conforme evidenciado por [16][17][26][27][28], os fatores de influência na indústria 

podem ser entendidos como de caráter: social; políticos/governamentais; econômico; 

Fatores externos 

Análise do mercado Regulamentações e legislações 

Demanda por empreendimentos 
sustentáveis 

Suporte do governo 

Análise dos concorrentes no 
mercado 

Cultura de inovação na indústria 

Foco no cliente Desregulamentação 

Análise de novos entrantes no 
mercado 

Abertura das bases de dados das 
autoridades 

Tendências do mercado favoráveis à 
inovação 

Regulamentações e incentivos para 
métodos modernos de construção, 
permitindo mais padronização. 

Conhecer as necessidades e 
expectativas do cliente  

Regulamentação mais rigorosa 
sobre segurança e sustentabilidade 

 Suporte político favorável à 
inovação 

 Novas legislações 

 Investimento governamental 

 Controle regulatório governamental 
sobre a indústria 
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oportunidades de mercado; clientes; fornecedores; competidores e novos entrantes. 

Sendo assim, a partir destas evidências, resumiu-se em 4 fatores externos de influência 

principais, a saber: fornecedores (abrangendo também os novos entrantes); 

competidores; clientes; e fatores do meio (envolvendo fatores econômicos, políticos, 

governamentais, sociais e demandas de mercado). A Figura 3 mostra a relação dos 

fatores externos sobre as capacidades internas da empresa. 

Figura 3: Fatores externos e internos no posicionamento estratégico vinculado com a 
Construção 4.0 

 

Fonte: os autores. 

Dessa forma, as capacidades internas da empresa se ativam (1) quando estas 

capacidades configuram-se como demandas, tendências e/ou investimentos políticos 

do meio industrial da construção, (2) quando há disponibilidade de fornecedores ou 

novos entrantes no mercado que possibilitem a empresa executar estas capacidades 

internas, (3) quando estas capacidades permitem à empresa melhor atender às 

necessidades dos Clientes e (4) quando estas capacidades permitem à empresa 

adquirir desempenho superior frente aos seus concorrentes. A relação destes fatores 

externos sobre as capacidades indica algumas características que devem ser 

consideradas para potencializar os posicionamentos estratégicos.  

Os fatores externos podem ser vistos como os gatilhos e facilitadores envolvidos no 

processo estratégico [29], influenciando na competição da empresa dentro do setor. 

Ou seja, as capacidades da empresa, como de monitoramento e controle, se ativam 
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frente a algumas alternativas do contexto externo, como por exemplo, se há interesse 

e necessidade do cliente em relação a esta capacidade. Por exemplo, o uso de 

capacidades industrializadas que permitem a empresa executar seus serviços e 

produtos de forma diferente ou superior que os concorrentes.  

Conforme a análise de [30] existem empresas que ofertam serviços utilizando destas 

capacidades da Construção 4.0. Por exemplo, o serviço de "avaliar e precificar 

residências para compradores... e investidores imobiliários por meio da análise de 

dados estruturados e não estruturados de forma automática com uso de Big Data". 

Com este, através da tecnologia de Big Data e dos sistemas de integração de dados, se 

consegue uma capacidade de processamento de dados e autonomia, que permite 

"melhorias no processo de decisão, tornando-o mais preciso, inteligente, ágil e 

eficiente"[31]. 

Dada esta capacidade de processamento de dados e autonomia, a análise externa do 

setor construtivo é guiada por alternativas de (1) há apoio ou regulamentações do 

setor da construção para com adoção de tecnologias de processamento de dados e 

autonomia; (2) há disponibilidade de fornecedores que executem processos 

autônomos; (3) os clientes estão dispostos a pagar maior valor por capacidades 

autônomas e (4) não existe concorrência no mercado que use desta capacidade para 

este serviço. 

Com isso, a partir destas alternativas, o posicionamento estratégico é importante para 

que a empresa possa competir pela criação de valor único, ou seja, valor superior para 

um determinado público alvo [32]. Ou seja, frente as suas capacidades, a empresa 

pode tornar-se eficiente em seus processos (eficiência operacional) ou diversificar seus 

produtos (diferenciação) de maneira a obter vantagem competitiva [5].  

As capacidades oferecidas pela concorrência, frente as capacidades internas da 

empresa, refletem em oportunidades ou ameaças, isso pois, a criação de novas 

capacidades internas na organização permite execução de serviços novos que 

transformam a dinâmica da indústria [33]. Assim, estas competências são incorporadas 

em conjunto ao posicionamento estratégico da empresa, de forma que a permita 

alcançar desempenho superior em relação aos concorrentes.  

Portanto, o posicionamento estratégico vinculado ao contexto da Construção 4.0 está 

relacionado com fatores internos da empresa, como adoção de novas tecnologias, 

processos customizados e estratégias de integração nos seus serviços, e fatores 

externos da indústria, como a dinâmica do mercado, análise de concorrentes, novos 

entrantes e das políticas governamentais. A definição do posicionamento depende da 

análise conjunta desses aspectos. Isso corrobora com o discutido por [34], onde o 

posicionamento  da empresa com as estratégias da Indústria 4.0 relacionam-se com 

(1) análise da existência de demanda para o serviço/produto, (2) mudanças na 

estratégia de mercado, (3) otimização dos processos e produtos com tecnologias e 

(4) expansão das competências com uso das tecnologias da Indústria 4.0. 
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CONCLUSÃO 

A implementação da Construção 4.0 promete muitos benefícios aos processos 

construtivos nas empresas [3]. Entretanto, para alcançá-los, as organizações precisam 

adaptar-se a este novo contexto tecnológico de maneira a garantir um posicionamento 

estratégico que permita obter vantagem competitiva. Para tal, é importante a 

avaliação dos fatores que influenciam o posicionamento estratégico para as empresas 

na Construção 4.0. Devido a isso, buscou-se caracterizar os fatores de influência para 

determinação do posicionamento estratégico vinculados com a Construção 4.0.  

Para tanto, analisaram-se artigos da literatura e relatórios de mercado e extraíram-se 

68 fatores influenciadores ao posicionamento estratégico. Com isso, os fatores foram 

categorizados em internos e externos.  

Os fatores internos relacionam-se com recursos, capacidades, estrutura organizacional 

e a estratégia corporativa da empresa. Estes fatores caracterizam ações internas da 

empresa em seus processos, organização e modelo de negócio, de modo a tornarem-

se eficientes.  

Os fatores externos relacionam-se com análise da concorrência, de novos entrantes 

no mercado, da dinâmica da indústria e do acompanhamento de legislações e 

regulamentações. Estes fatores caracterizam ações externas à empresa que modificam 

o contexto do mercado ao qual a empresa está inserida, afetando assim o seu 

posicionamento estratégico e por consequência a obtenção de vantagem competitiva.  

Dessa forma, os fatores internos e externos precisam ser analisados de forma 

conjunta. A partir de determinadas necessidades externas, como o desenvolvimento 

de um mesmo produto/serviço por um concorrente, por exemplo, os processos 

internos e a capacidade da empresa precisam adequar-se para permitir obtenção valor 

em seu serviço. Em resumo, a empresa pode realizar seus processos de forma 

eficiente, visando obter vantagem por eficiência operacional, ou poderá diversificar o 

seu produto, de maneira a mudar seu posicionamento e obter vantagem por 

diferenciação [5]. 

A descrição dos resultados apresentados soma em relação às características da 

Construção 4.0 e contexto tecnológico à qual está inserida. Sabe-se da relação entre 

os fatores internos e externos da empresa para posicionamento estratégico, 

entretanto, os exemplos apresentados neste artigo relacionam-se com serviços 

tecnológicos e digitais da Construção 4.0. Dessa forma, permite o avanço na descrição 

das características e fatores relacionados com o posicionamento estratégico a ser 

incorporado pelas empresas que buscam executar seus serviços mediante 

características da Construção 4.0.  

Cabe destacar que o presente trabalho se limitou à análise de dados obtidos da 

literatura e do mercado. Como passos futuros considera-se complementar tais dados 

com experiências práticas e a descrição de cenários estratégicos que reflitam 

potenciais posicionamentos estratégicos e a obtenção de vantagem competitiva que 

podem ser adotadas por empresas da Construção 4.0. 
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